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Ca pilal : - Tri mes tre 0"000 II ESTADO, D,ESANTA CATHARIN, A ,l llE~ACÇ ,iO" E Tn:OC; I( AP~ilA J"".-,' " 137nooo v',," , . .IUA TllAHi\O N. o lNUM
Polo correio: -SemoslreMUro I 	 DEs:rEnJtó, 30 DE ABRIL ,DE 1893 (Sobrado) , 'lU, " ' ,, 
zt::= . : n~,,___:'·_ .":r' .- ""-~:" -",~,~:,~,,; : " ''' ';-1 0,0 ":',~>~ <. :::-:"'". ;:~~ .ifVS:ãi:::::jj'-~t;,~~~~_~!2:IUH.;._. ~. ....;.;~:!.;u-;:o~.-.. '>li\-.'- .........~: 


~ ,, (Jonflag'ração , 	 , o~dem e Si 'assim não é, a imprensa dos nossos Icôos, O~dO repercutem os g~ito: de indigna''I~~~o;rmfr, er~,tornar ind~~eza ,a
, 	 , om a do Lstado, e 11 Isto jámals con- advOl'sarios devo explicar porque é que _ Cão contra o ""crificio da lei ,que traduz 
E' este o titulo de um virulento al'ti.o ào IsenEtlmremos, "d t' . honlom borrava "uo sómente o amor .0 Ieste estado de degradação social. 

. " , • caso I em ICO a opposlção que ' --._. I " . 1 dF --I () b';or~~~: pg;f~r~~Ç~~~demnar de modo mais ~a~to gritj' não procederia certaTlle~te de poder conse~'vava o tenente Machado nogo- pela Jl:::~j;gt~,~:cij,;I~lt~Ç~ri~,oe~em~~,r u~~ u~f:' ~ 
fo;'irúil ao que esse o inesperado attentado II ro mOi o:..~_._ . _ rerno, fi hOJe~ contradlz~ndo-se, acha que magoslad e da lei ser;, respoitarla, sagralÍ~o
d~ que loi victima este Estado por parte do' , ' o illllstro Pres,dente do ]',stado quer deIXar I00111 todo o eXplendo,. , "condemnação al­

Ilóv,e,,' riló, f"Sdel'al' mandando fornecer a,'mas ~r~1 OUII~ F,IC~'~14), Ia cadeira, ainda mesmo" custa de sanguo e Iv,'a',I," !',da, OjliOi,','W, ,p,nblica. . , ." ,'
6 dmheiro aos chefes da Opposi'lãO, pOn- ti~ ..11 J l ' r de mashorc!. I . ,\.l~, :mpue· , o a oboJtencJa C respeltod,o 
do:.~s assim em coudições de poderem con ' lIA A • Em que ficam, lois, t,rtufos? !~,:I;,d• .": C~"'Ú "'" d~s ."''':5 ~awado~ 4çy.~-

_ n~jrar o solo. catharmonse, que se achava Domina á opposiçao um dcsyairamento 1 110,:' ~tJ ( . i.' t\ :~, U IH'i~:s LlglU fia lei aco.lOpil~.ha 
. calqlO.e ~mpiena paz. I . _ .. . 	 a ,wtoi'lrhdc que a representa;easgaral\~I~S

)lssiÍl\procedendo Ogoverno federal col- ~_ que .os seus. escnptores, lOSOleotes e ny -, ij /1 ~; ,(1 U&;i ,j 'U' ~i, a\1: 1 \ tll\ i. Ah I qllC "Ih orr":,[",,, . aos direitos dos ciil~d.aQs.
loc~u 'os poderes do Estado na contingen- •ophoo s~mp, e, confundem·se a cada pas'l ~ ij'~ :jy i', pJ ~ ~~ Il [1~ ~H~ I'i 'lJ Idelxa,,[ de 111 0; ""il,m confiança, d~sde . 
tia" d,' e,se preca",erem para manter a ordem so conlradlí:.endo hoje tudo lplanto disseram I 1 'ti .. ~ : '1 J 4 t ~~Uf,} os cn,c;:tTCgadOS ,d~ firmal-a e exerceI-a,',ti • 

e ~s ~,\,.~orldades est.doaes, ameaçadas pela hontem aos quatro ventos, do alto do cy- I TI II "IlIJlIll~I~l.~~tc , os aggrldem. .. ' " 
opposlçâo arm.ada por a«(nelle governo. . nismo (Jue os distin ilue. . ......."A.... ~ . '. -, 	 .\ [H,.I\C1Slda:le tem o seu hn~lte. CO~_~,


~ãot.~Ip.., .qutro fim as forças quo por'par~ I r, - . g _ . _ 11 A.s acçOes humanas, nuanto mais sr. ;lfas- todosos lacloshllman~s; mas sao s~mpre 
19' ,~o: .~~~Brn.o do Est~~'? .50 es~~LO ol'~ahi- j, I~I:to repl~.a.l' quo O :rcslden~~. do Esta- t~m. da justiça e da VCI'&ldo, tanto !!lilis so I~~~l:p I': :: !:;,i,:~:I~les os r,xtre:l~os da maiuade e 
sa,,~,'~,~ ~em · algun.s.mUn!ClpI.OS. ' l~llas nao se,' u? tmna perawo a conhança pUblIca e que aU,~ollXa,1Il e ewpalloJcc.ern ,W::i olhos Ü,il. CüD- i t).") ~, c ~:,~' ;): ~: ,l1 0 n t!)S da.s pal.\ões. , ,o, o, 

des.Ll,nam a hostthsar, ou siquel' embaraçar so o amor á pOsil~~ãO o conSCi'vava ainda à SClenCla. \' :'1. de ..,enGl.l, Opudor, o gu~, vulg;trmen~e, 
a àP:C~,O do governo ,lederal nas frooleiras. Ifrente do governo fizera d'esse conceito, a Por m"iorcsquo sejam os eslorços ernprc-, se cha,,, a v'''gonha parecia J" dever ted,e- . 

sabido, po~'ém, que as forças civicas que, : .,' . .' 'nados pela ~stncia e pela falsidade para illn- chaúo as portas á Imprensa ~pposicson.ista. ' 
mandou' moliilisar, contra o disposto da. sa~ó: da OPPO:IC<lO, ?Hstrlb,lilho que aU,,· dil' o julgamento criterioso o recto da opi-I que podetüsel' arrogante,. au'daz, sitivessa 
COn"ti.tuif;,ão Cederal, que confere somente Iptwhca martchava diariamente aOs ouvIdos niio pnbUca, em favor de um crime, '50l';10! a conSCJ\.\ilC,I<i pllr~ ü t.ra.nqtul_la, ma.s n~o ,le­
eS" , " ' ',rBiU, , ,' , , léa g"e, ral, não ,se, dos seus leitores; bonteill, porém, sorllre· sempl'e destruidos pelo esplendor da ver . \ voda pela pela paixão, arrastanào-se ,~O ~"'r~s~',,a,tI ic,à,O "AS,Se, m,b
dds!!~~n\' ás fronteiras,. como co~fessa . a Ibendendo' lIos a todos, nós e o publico, a dado. . . .. . 1'0110 m0 1.1)o,,)O ria mentira, da calumma e 
0Re:O.SlQ~9,.~:~~,~o p'oh~~!W~enlo dos ,mu~l-l' celebre folha ol\posicioni~ta rlesl el te a s' I' ~:s_al1! p!'~~!}!p!O~de sã lnQral socml, qne ~a In[arma.
ClplOSda L'águnae Tubarao, 30 leguasdls-; . " n 1. .1 foram esquecldes c tIespresados pêlos ne-I ' Basta.Y 

!",t~ da fronteira,H onde aJiás nao existe mes~~ ber:andoqne o tenente Machado. gociadol"es da paz eda ordem d'este Estado. \ ' SI Junto a um I,nmulo o respeito i'mpõe o 
t;m.w f';,.,!g"''''Jn~ , '~' : e,lM" r.;'" o !a~, eill ilenunClar as diabruras rios)uunicipios • OU,zal' h~!lal'qu'eo .1ÍI~io\ Firmino está ~i1encio, em fre~te de covar;des, em fa~e ~~ 
f~ n' om~,:"' ; í} i' 0Ft;':~ro: . I.L ~ \'~o, r l o:?~ , ,i :~d ~ - ~.,.;_., - ...:, ;. ";0:0 7"'; A:n ::3~;Al rl p ~ suas con~ I.armando 'clt1 adãos, 'dlstr!bu~ndo ,postos -,e! i)on~ens, CUJOS nome;:; symhohsam á; 1 mU.i ­
!.:' IJJ!l1d.U'! ,:.\dr. .:-l ( . o', " (Pl": ~ : i "h {~! ~~ :1' 0', '1"" '_ "" , , ,, . !' idinl1E; :r:-, n~~ 1~~l"Hli!',ini()s da Laguna. e rru-! ,gnido(fc, a natuzeza, ainàa não corrompitla!, 

ê;ii/~~.~r~;"?' ~~: ; 1;::~~i~;: ,":";:::;:,:: ,,,:::,;'''' :' I' ;: '" "" ' '. ,'-:':' 0 , , : , !:~';): :: . ,~~ , ~"O rl ~',~:f~i~~. ~: 'ri;~n	 '' " " .' ,1 "dn:~;n , ~ f.~v
,}:t 	 ,~r,ddx,;. ' ''' ap:1f b lh :\. , ,' , . ' ':... : II' ~:' - ' ;lar os n('issL,~ ( ; f ?,rS;l.fJO i) c~a:l v( ~ q, <\ í ') 4 ,10 i ,. I € l. I " 


ter a ordeui e ~\ Hlr • . J3!11~ ~ ... ) ) ti..) I - ... ",h, .. A",<:, • ; , _ ' " t l ' ,1'1 , ; "., l,'r rI t" . "t t" .1, ~T l , .. d i) i \ .;: I,rl ~
l' 

ES~r~~~isand~ forças, em. vi~tude do diS-1 ~~~'~ll~~' dOJe~;]am . I ,, ) I· li ,L ~O~~dO"c~~rl~ l~~~gar~!n't~~~ : s~ci~'~s~ ~'lpe~:~I' ~i)y~mo elH abysmo, \fa~ C.... UIlIllllJ UU':>1I 

posto na preVidente ConstltUlcao estadual A cegun;ra e" infarr>ia< que caracteri- ImpOSta ao luncclOnarlO pubhco, pelo des- honra. 

lIa imminencia .do pel'lgo resultante de! m a oppv~siÇã~'" a lam~ e~1 nue ella enter- I Y!O do cU'l1pr!rnento de um (lever, é a sane! Eis {} sontllucnLú l!Ue á opiniào publica 

achar-se a oPposlQão em armas, o governo Isa '.. 'l ·1 Cão dos prwC1pJOS ria Justiça, que deSVia o I iIlSplf,ll11 05 apcllllgnados do governo.

local procura simplesmente eVItar a con· ra-se cada vez matS, torçam os seus escrl- anImo social da Immor,t1ld"de C do VICIO, da! )[as este sentimento de compai'l'ãO tam­
tlag!'ação, e fi effusão de sangue ptóres até a desmancharom com os pés o couupçã.o e do Crime. IbClIl tfl !O!i'llll(h,C<1lei social impõe,IDuitas 

Si vis paqe par~ bellu1n. . que fazem com as mãos! I :,ij' sempi e i'cvoit:lntC o 3.rb!t!;o do poder I V P.7~~ n ~,lC! IIlClO d~ um membro para a sa!­
Sem duvida seriam melhor apphcadas as D t ,. . . Ipublico, contra aquelles, que, confiando em i,"Ç,lO (Ie '\In orgalllsmo, pola mesma razao 

economias, que temos realisado, ,1 factura I as roem-see Cllmmaffi-se pOi' SI mc~mos Isua )l1s11ça , mantém em lodos os ~(;US ar,tos, I!l,llí[lle, ,1') IcuJo da pustnla, deve estar o 
d.a estrada de Lages, paraqne estavam des- esses pobres diabos, a quem a r~anJa de a 1l1ctependcnclannccSsartil. para Obomdes-ifC\IO ti (1 hraza, em h'ente ao crime, a espa­
tmadas. ariOgaram-se os fóros de lFn partIdo forte empcu'lO dos ~eus cspmho!.Os do\{wos. t· la J'I~!I .l l 

Mas, da.. emV::i, à.ca~G, cruzar os braç2s Ie sério, 'T:;:~d~ de enY~l'g.tr()m n verao- E Si o cxcrCiCIO da. vlrtm1 c pt'o\oca algu-! ..,,, ~ .... ~ ".,.,....,n.".,.~ 
qu~n.do !6mOS ~meaçada á ordem ~ a tran- nhoso est\ ~ma que nunca a.pagarão da f~ce! m:1 s ') (~ze s . o OdIO, a vIngança. tÍr; esplnlOS! 1 .- r '1l- .',!I'.', • 
qpl1hd~de publicas nelas forcas CHIcas le-,,, d Ilvi ;' ~' Id- o ~ jlD1\IlOl:. olllvados, tor na nrlo de aI!! una sor- l . \ L. !,fl , \ -~O n(J~sta caplta.! os nosso~ amIgos
ya~tadas á revelia Elas a.utor!dades c. sem lU ~ o..... ,!ll ~ ma . l~a. qn~. o!j a~lrou n~ I~ ,\ , I!H50rnplela \ s'lIl .. fa~ :tO que li 'dia 1'05111- ! lesll"" '11110 (la Luz c Leopoldo E.ngelck, 
mtervença.o nem scwnCla do gO \erno do prolUndo tu).ysmú cle que till vez fi a0 mal:> It.\, .3. pralica do cnme attrahe, semprc, a I \[ Jpl ll ~ 10:-; f'::. ladoaes 
Estado, sob Ocommando dos chefes da op- poderãO sahu. lnrllgnaçao do~ hOl110.lJS 1'l0 bem (' a condem- ! ­
posiça.o? A sua cunducta a prova.r O quanto e ll~t e 1\ tç,W das eon::;uienc.l,l:' h\'fl) fOI'n1<lLi.ls i () 11. , d wfe de poliCia segulO, anteohon-

Niio! O governo federal, ou os seus . ~. ., '\s maiS nobrcs ll1S11tuIÇOllS, os malS ole- j t'm, ,l 1OIt\'. 'lO reboc.Hlor T.ombrf" pa.ra:lo 
,,;gentes. politi?os, lançaram-nos n'uma con- mfame e ,~rd,da, no entanto a lIl~pl ensa Iv"uos rrlllc,plOS, seolem se 1l11llt"s \ ezos, lllJadn tI.1 Lagnna, a servIço publico. 
tmgencta terrlvel. OppOSIClOlJIsta, enfureCIda, quer dCltar-nos ,lbal"dos pelas paIXõ es do mom ento , POI' _, - , -- ­

H.s~e govArno nada tem com o:> negocias Io seu dente hyrlrophobo .pol'quP. lHO sonho Ifalsas 1Olcrprelaçõos, c a g.u':lIlLla da ordem I 'l' .·a ~ H!l'~(~O Ii:slc"es 

pe,c,Uhar~s aos Estados; deve respeitar a Ide desvairamento dlsse-Ihe q~e ciia uã..u Ic da ?s t,~bl!ldJ.d? SOC l~! são, !a~1hem , ~np I ~\~lHh~\iy.Ol} ~hO~\tel~~:: no _~a~.l~~~O ()udin,a
autonomia. deste.s. . . tem a face marcada pela ignoffilil e pela ml- p'la~t~d,-ls pcl~ ~pparalo do crime ú pelo Ip~\ <~ o 1110 (d,..J.'t,l~',I,O o~dc I (:~\{le, o noss? 

:NãO podia, POIS,. manda~ mO~lhsar po.r. . 	 las~l.glO dos cnll1mosos. Ithstlllcl,O p:lll'l~I,O l' raOC1SCO 11..st6v8S, como .: ­

cbeles do partido ela oppos;ÇãO .orças cm· sefla, e que o.s mlames e. os ~ordldos naO EISo que se Yê., entro nóS C com a maio,' Isua o,lI1a. (amt!la. 
cas para agirem dentre ao Estado, ª 30 I'). s:I.O os patotmí'os e delarndaaorc5, somos ostentação. Folií'. viagem ;:;3,0 os nossos desejos. 

güa3 da frontairg, :::.ch:?ndo-se [I m~smo em Inós.. que defendemos o governo de um re-I Que imporla, porém, quc, até hontem, 1", ' , 

llen_a..1 paz, e não havendo invasão nem Ipublicano sério_ Ifüs~e a 11Iais c~llIpieLa a iiari'üünia da Hi:ir-l L!r~ :H,at: d~l D!re~to!'!: Gnral dos rrel~gr~" 


eMn.G.m alguma. I H b' . d ' d' I"" ., li' cha dos nego CIOS estado,es 'I I phos dm gllh aos cHladaos chefes do dISI1'I-

Os inImIgos declarados do governo do a Itua o.. CItar Ou\Oles ..que os HOJo, quer-se votos a todo o transe" ote. 

Estado, que escolheu para encarregar d'es- que, arrastando-se pelos lapetes dos gran- transige-se. com tudo, ~ com todos. "Em ,d dital\1ento a ciroular n. "2~ decla' 
se servlço, o pr.ocedimento d'esses encarre- des do dia, sacrificam á conquiRta dA ",na Qnando os votos dos falsos representan-I t'O.-\' O~, qlle {.levem ser ac~e~ ,tos como O:fIieiae,S 
ga,çtos n~o acceItando o con~urso dos aml- condescê ndencia ou de um favor tanto o tos d'esto E~tado podcssem dar a \'ictoria, B I1HI(l!lt\!lfhmte lle rôl]lllSlçà? os toiegTam~
!(os'~a sltuaç~o para exclUSivamente se en-[ caracter possoal como a di unidade de car- d'elles provIesse alguma ou ml!i~a honra, mas r"'nptos 0111 papel orr,clal, com ~ecl~" 
tf1~_oer~Ul, COIIJ. a oppúSiçãO, dando-l~c ,~s I ",n 0b l;",.., (fI A I ' tl ,~ . 'r..,!':t urna poslC,ão, vJOlcntamcn\.l\ 117,llI'pa~ Iraç;10 tlncaract.cl' da antol'ldadoexpodldora.• 

ar~as que trariam, sa.o fa.ctos bem slgmh- ~5~S pu :;..,~s ..~I,le,. :~,~o:a ~lslHpa(l~S pela Ida. â Constitl~içãO de ':!3 de Fc\'sreiro, no I ,-, ~ ~ . ~ . -'-.--o- , , . 
catlYOS par<l fazArem receIa r a cont1agração flande, U e \ ell1 SOl dhlstlUO>l do seriedade, numero dos fa.yores concedidos aos a.migo,~, I, U.L~ .td ) ~.,at ..\ b:~,hcl ,­

fG, ,do Estado ao: proveito d,a opposiçãO, que ainda qU? ~pare-ntemr.nto-, -os escrjplOI'eS! p01' cnLte as j~1oci.bs Gl! 1I1 q~H) lhes :SS,c 11,' 0. ~;~! e~!'e prc~!idigita.dor .ú H!USi0"nigta 
ttr'!.o ~~m envldad~ para ISSO. 1 , __ oPPO-siClOfilstas desnortearam, perdoram a I \l;J~O r._S~f\ Se1'\'I(;-O, dcy~rlam hear, a. .sal\:n , j'<iIl:lq ile o\f0Y:1 pafilcn qUfl \,;\1 tor uma casa 

I!~ ,ltar essa cont~a~raçao. tor~anuu-a ;::1-\ cabeça an, le, o aeto do indcprmuBllcia e mo~ Ia dIgmdadcc atnnqUllttlade da eonscrelll'U, (,',hm;,' ,!',, a Hllpol'\.<tll\e sessã.o de magia,, 	 ',\ 1' <1 
posslvel pela acqUlslCão dos me,os de defa· I . I' " l' 'd' I d ]I t 1 'I ,\ opiniãO publica julgaI'; da Cllmpl,e,- ia ,ti l<! ",'wb, IJUO rnaii30rá hoje no lh"all'o 
za, era o dever do governo ra ropub led.ua que o resl cn e o "S ll( o dado IJO crime. c a.ill sti(':\ de \)ou:,; tomal',i I>:anla i :.;alw1. 

E: o que se está ia1:endú . vem rlA pratiear. Iconlas das lagr·jmas· das ~inconsolaycis m;\is, I O illustl'l' al't.i!\la pede-nos para avis~r a~ 
;~l fO,rmos aggredldos ou 'per~,I~rbada a Pobre camarilha, que apenas rnCl'eco Ie~polas ti filhos atirados ;'l orphandade c ,a I' puhli !'i) ,que SÓillüll!.C existem diSpOUiyelS" 

araam er~ qualquer ponto, salJereHlOS cum- lastima: VIUvez, ,á rnis!3ria o fi {OlH<f3, . ponco;; (', :unaI'I}Lc~ Ceadeiras, quo so acham,
pí'Íl"o nbilso denr,. . . . . I ,t SOCiedade nao ostá, de todo, corrompl-' ,t disjlllSlI;aO JllS pretendentos no bilheteiro 

Deixar de lazel-o, deixar o g~ye:_no esta- '. SlaSSlm nãofóra,como 11 que.a IlcjJubltcl! da,e ainda ha conscioncias puras, onde n;i0luo theatro. 
4011. mer~é d081D1WISOi que a umao mau" ja fiara1 sabe sar cohorcnte comsl~o mesma? se abrlga.rn l!nerSSQ~ €\ Inc.f)nfe.ssav(\i~j cor(\.- E' n:1o pr,wlp'1" tmnpo., . 

http:abrlga.rn
http:j~1oci.bs
http:tlncaract.cl
http:lHh~\iy.Ol
http:fOI'n1<lLi.ls
http:cspmho!.Os
http:algun.s.mUn!ClpI.OS
http:aco.lOpil~.ha


.... ­
i-O de argonUnn8,onlre- rianos, paragu:i)'OS, I - Os scus compa nhAirns do armas eSlM : Essas ferimenlos s1l0 aaestados peros

lorienl'"s, biscainhos e italianos, que von-'I moita aoilllados ? . 'competonLos aUlas da corpos de dilictos. 
cem aqneHa somma por con la dos cofres da - Cortamonte, e pai' vezes se co ntral'lalll I,; poreUes é rosponsavel o réo Hercilio, 

I União. eOlnllli.o, porque ovito, quanlo possivol, ' ~omo é expresso na l.oi. 
Da Ga=clU tia Tarde do 29 do mal. pa"a-! - :\['8,@onor.ai,ülIuu",udizelllqueodarbaLalha,para poupar s~.nglle. P:'eliro a .- _.- 'o - . -_ _ ....--..~~:~~.,"".,~ :..::::.=. 


do oúrahimos a co nferencia quo, com o ge-: Sr . te,!, cSlran.goll'M e:'rA "I" forças . . . L:lC Uo;! mC:~ loan~ ~ontl'a. os. I~'ance"es "' 01- : SO LI ClTA. DAS
i noral Silva 'favares, tiveram um red"olor' . - Nao é o,"eLO. oi .o~ nto que me ac?m.1 L<m~ gU6r1 ,I do "l~XI"O ,Idal batalhas cam , _____. ______ 

da masma :;,7;r:", o ~r. : lr. E. ,\. j[. . e! panba e'l U" " toda ~1~,l1da naclO~a l rlO-~<a.n ,pae"',.,,,m quo ,010,' .1'0. Ul U.'I~. gon~ . ... _....... 0 i , ',r'>l',T DTSC! í\ r\
l um l'eprc.senlant.c. d.o im. portanto jorna lnol" \ denso quo I .om~n paiLO ~a.{;uer1a lio I, ala" .).' Ilvmril., ,\l,lI tllI~ 1II,\j fll/. li?'" ê 1 1I \I\lb ~'1 \..),V J.. '" 1... •c.i. U~, '-' 

!e.ameri~ann - I\:ow-\'o':k fTnr"hl-, )[r, !gU"X; LO~bo ,L 500 bl'a~llo,ros que rosld~m soguu'" lac tl e~ do ~ ablO ~~D XlllJO, quo eu I .. ' .
1 James Blade . ' , TIO :l~síatl,U O l'l e llt.al,uUU() ~exe l.'Cem .a3 prohs- i1il,(; se: I ItH:~n c/ '-a de SclPl :.tO. que perdIa; l~m um pequeno ô.rtl;:o ~pg.bhcado 'no ]or­

Segue-se a' e-onlere,ícia: Isõos de [leões e camp·eiros. .. . tanta gonLo nas batalhas em qu~ era vence, Inal de ' honlem 1lC]"wlfca e assignado-o~ ' SI cu qUlzessc accCllar aUXilIO estrango l- dor, como venCido Icorrespondente de 'l'ubarão-Iê-se o seguin­
, - l 1'u de homens, mUlhções, e dinheiro, que :Nlas, que inLmcssc têm os senhores em ILO . . .I En'hevisla h:l\lda na CJmp 1I1h ,\ llO-~rfl , h'll ~ (', n;ll s Ime fO I offOl'ecido em quantidade, alem de tudo IstO? SI é lJaJ',l por n,l~ gazotas, J, ~ Sei I «(Em Orleans dd 'Sul , tem-se vist6 em pa· 

' ~ _.~,~ ___~~ f,.l~l!!e..~" , ('11iH' o~f'IH'I:J1 SII"I I , t\,IlC" nHtt'I! ":... l't~I' \tr:s\t:L.. h:~)llUl}O tnr..ia'~cam- , que estou tlandoi lenha para a fogUeira l1n~lr ...o_os U~) f~ra;:hJ. D cel phrr, J:~p'.!""") , Pw....J.a~,.~ 
-..-1-...>'"- - e (tO/S fC{l/('~CJlt 'i1l6 d,) l IHIH.'n~,1 ' I 1)/ I, \ "lI : pado I'as ~fll ~~llllas do [ llt'to ite-gro, ,- {{tte Lenho uê-;;ur qummado. j'vlas, CO/110 lnz a capangada não lhe deu cabo da polia ,,} 


~~C'~_~~:~ 1~~,~;1(;~(':1~~ ~:~:\~lu~~loI~I;II,I~~ ~ Blilt!l' (1-1 I' " - Mas, quem ac~nselhou a mvasão, V. tenho po~ca Vida e Só aspu'o a hberdado· - }I~: 'ã.té ondo' póde chegar °-cynismo, ~o
1-.,; ]"X ou Sllve(ra ~larLJOs? para a mll1ha lona, voces potiom ropoLlr desplanLe e loucura de homens que, cegos 

Cheguei, Ido do RIOGrantIo a "fonl ovaléo - No'n um, nem onLro Sllvou'a lIIar· tudo quanto ell disse. ' mtou'amenlen!, carrCJra vertiginosa de hor­

no mesmo rlia em que la chegou de Uueno, tmg ai" o ulLnno momento oppor·se a isto, Agora despeço-me do rneU$ am'gos, por indos Crimes, ~onressam publicàmente a vi­
Ayres o Sr. .Tamos I3lade, correspondento dizendo 'lue a eleiçãO é preferivel á I'evo-' quo \ ourocober uma cayalhada que agOI" Illanla de suas faça nhas I 
americano. lu ção. i';" l,unbem lenho horror a derrama- mesmo chegou de Comentes, o que nos Miseria- responde a voz da nobreza I 

Alojamo-nos no mesmo holel, e a nonll' menta de sangue brazJlell'o, mas nãO po- [oi oiIe( eCld. pelos oSlanclCiros brazllou'os I,Ulser<a- repete o homem de bem I i\>lise­
depoi~ do jan.tal~, já Gr;l!,no~ quasi ami.go5 (' demos mais resistir aos nossos amigos. Ilaquc ll <~s p~ragcns, os St's ..~'úr~~lllato Gu~~ ria, ini'amia... coval'dia-acrescenta uma 
combJOámos U' JUlHOS d aln a dons tI,"s ao A invasão bavia de se lazer por força, ou des da Costa e Alberto Quell'oz 1elles. DI- sociedade om peso 11 . 
encontro do general Silra Tarares. nos indu na vanguarda ou ficando na rota- zendu isto, o general se desp~diu de nós, O brio desappareceu, para sempre" d,a :: 

Em Monie..Vldéo quasl toda a pOPI~~açãO é guarua. ~las, qualquer de {lÓS dará com Imonlou "cal'.alio com o "uxil(o de ~ell 11'- faco amarellada d'esses entes transfigur.a.dqS..". 
sympalhlca a causa lederal, a Nlra Iarares satisfação a vida si disso l'osultar o congra- mão j1'ranclsco e desappareceu, contmuan· em viboras I .. 
e a Silveira Marlins. . çamento da famÚia rio-grandense. do a nossa conversa com o Dr. ]<'ranclsco da ElIes são como a cascavel- a mais peri-

Mais de um homem pclit.ico oriental me I -)[as no emtanto general com que ISilva Tavai'Gs1 <Lté alta noite, , Igú:sa cobra IluO se anasta nas campifia~ dó' 
~sseg~rou que 8ilveir~ ~Iartill~ fora. U.01 ro~~ rpcnrso V: Ex. sustenta'o son ex~rcitD ' ? Esta conversa fará assumpto da pl'oxima IIlI0U Rio Grande do Sul! Nos dentes, pre~-
no íe~to ao Estado Oriental pOIO l?ra7,li .. pOl.S - Os nOS:-iOS soldados nã.o têm necessi-I carta . Ide o vüneno (lue esparrama. a ~~~te; ,JÍa, . 
é sabIdo que aquelle nasceu.no .htatlo (~n:Idad. os, uão recebem nem .p~<Iem soldos, I ----- Ic~uda,.os guisas que estremecem .quandO . 
antaI em proprIedade tIue l<t tmh.un scU~ balelll- :;Hcom armas e mUOlçu8s excluslva- T)I'lrll!I'I ' \T(l'lll~ I) l'Ar'I'(\{1 cae a vlctlma! .." 
Dais. I mante fornecidas 1",Oi' brazileiro5. I I ·. il; I i~ .; H I . 11\ AIis9raveis inimigos! Na mão, sempre.o• UVVUlIIUlI VIJ JJ UIUtVU I ­
. Quanto a Silva Tavares,.os nrirll! a.e,s e os I Em qualquer estancia por onde passamos, _ .. , pu!',hal;_~a c0n.s~i~?Ci~:.~.o ~~ime I fi' _" 

flO.s-gl'audenses estabeleCidos ,!lO bstado se nos offel'oce carne, maLte, polvora e l V J'.ltl Ilav til? l.allLu, .u.~ 1U~Wd. alg-~m~ GU"." . 

Onental nos departamp,ntos de Crrro Largo cavallos. Quanto mais lemos as defesas dos réos meus adversa"os pohttcos: esses.. _h.o ~e . 
e 1'aq~a.ren~bó. são fanallcos pl..:1 l1 lJt·a~lIra Temos mosmo muito armamento que de Blumenau, tanto mais nos convencemos sempre- enconLrar em mIl? ° adv~rsarl_o . 
do ~aucho rlO-grandense, ao qual o~ orlCn- pertence ao exercito da União. de que elles são-realmenle criminosos. leal--;- o homem se~pre sérIO nos combates 
taes com[laram ao finarlo general :b lõres e - õlo emlooto, o que prelende a invasao? Não ha como isentar-se o rco Hercilio dos pela Imprensa, e sIm uOlcame.nte, .arra."­
os brazlle,ros a Ganbai<h. DCl'fuba,' o governo central ou re,tanrar crimes que commeli.eu, mandando espan- cando de ~eu coração ~!m lSemtdo .de IrIS' 

S!lhimos de :Jlontevich'u em um cal'l'O CS- Ia monarcbia .? " ~ ~ar colonos, quando estes lhe !lecliam auxi- ItG~:t em {~c de ,tant~ f?!s.er!a, eu I,ame?toI
.~~cla.l c~!ll .~_m _salvo-:~~~~!~c_t,~ ~~~!? nl~?! _ Nem uma, nmn mItra COusa, Quere- lios, por estarem ·monendo a ·ome, VCl~~n\ mlllh~ fro nte inimi gos t~o .ba.lXOs :. 
t'lll\'Clra .ManlllS ~ um P'l~;::'(~J:lU.IH; 'HlI.H ' tJ\."v /.. lt 1 t t . N,\"" n.... m " ... ·.UH' ~ inrl!!.CJ:lr ~i o~ (1()lonos ~l nao o são, porque na.o assl~nam o SId.U 
g.Jverno oriental. élUOS _~o ar a~) noIsso ar'b oml~dr c?nd~ ao...qu;e Itini~;vm' vo'''u nv.vo-o,vll·r-e-':t~;;-aoe~;sevs au"xI'I'I:O-S- " ,' Inome; si nã.o ~ão homens sôm brw-porquc 

. ., no:'\:'\o, e e.xjlusar os lanU1 os o.S 1'081./"-----' d. -' '-' , ,. á . d d h d' ·I' ·d · ,Q .
DepOIS de 36 bar.. de vlage".' mUlLo en· çàes officia"s om q,!~ AS,,;,) no Rio Grande. N.ãO é preciso SOl' do"tor e~ terras ~ CO' llll?~t..~ saCie a e a ..8 lOnu•• , "e.svus . 

coromoda, deVIdo, ao~cemba~a~_o?_q~~ lias le: _ V, ,Ex. acoa que G Dt. Casti.lhos é, res· !úmSaçtlo para poder·s~ apreciar os c~~m6~. crl~~ss ~ia 1direi novamente. ';' . 
va.~t~ram as s~m.lnel.las orttm."ilC::' "s fode Iponsav61 pOI' tudo 4"ue se tem feito ultiiüa- do réo ~erclllO, como coele de cOmmlSSã.~ I .:... ~.on . ~f..n ~ ..ti(" .fi .. iln · riri .· ....~.'ü lh
rMIS!as, chegamos a estanCla do Grande _nn' n p,' G"'""o Ao Q"I ') do serv'ço referenlea essas terras e colom- Eu. um ou..v ~:"bO, pu~•. ca_~ ,," .me~ 
Cedro onde tinha o s·eu quartel-uQneral Sil- I Hl\jIlL~ 110 . ,~ o T ..""uv U,V • , sae5.o . mo jornai Uepubhc(1.1 ua hontam l e · àS.Slg~?-- .'.H'" I 

, o - EITertlvarnenle vlslo queelle e Ocho- ' . ' . . d pO' 01 outro que se diz correspoíidénte 
va Tavares. . . ., f~ do castill: isIllo, e ~esp(}nsave·.1 pÇlr tudo b, r!), ! ~sa. . notavo!, .arenas U1~ charIat~o d~ La~rir}.a, lê-so.- seguinte: . ; ' ,~ · · . .' .; 

Ao redor da eslancla era um ,.erdadClro quanlo este laz Elle não manda·malar nom qualquc( .decora UlIJ arLlgo de ICI, ou .copla .HO d .~ d'á W' d ' . Co 
acampamento mililar. roubar' não a~onse-lha violencias nerll sa· ainrIa 9\le,m~1111ll formularia s~bre a~1M ou I {~ t. ~u'rpa; 'd'~s 1).~. d~ .oc~ou a. '2'~''' -''' ' 

Conduzidos pelo cOIDJ!landante da glIard,a ques J~as n:lO pune· os que isto fa7.em, e ISyl enCla, cUJo,s elementos, alIas.. Ig:nora:'e dOfl{a ..~ao . , ~ralj ' ~ qn~ .era lre ..of' Q51, 
à oresença do general 8!\va Tavares e eXhl- ! .>fifl."\~ O" rem nlH\ i'~: l'oa~Ar"''' '\ut(H'id:l,d A~ ! ms esse a tal Jl1lgar~se logo,ommsclente e a\:o r r,~plClO l~t~, rln. · : t· .. d . 
biGas as nossas cartas de apresentação, oI~l;;;:' SãO' v~ ,.â~~i~i;,~~ l~:~did~~ l''';s'umn:l~ Iprovilegiado doulor na materia 1. . I "'.': CD I, el~ a.nct.ct," uvltsual re."ad ~, rotm.. 

•I " . 1 l 1 d' .. > .... I O facfo ". . , '0· cOll ~iste em ter ° 'éo pen lmme( latal11en e, a a lora a nOI e,genera no, pOZ ogo a gos o, com o a a o D,' (""lilhos r.sU prisionei,'o da sua gente ' CIllTllllúS . , I I d] 1 0' ­
fra.nCjl.lBz:t , c nos r.onvidou a jant~r, prin;i:;<~l!f! l! HlÜ ' J~ c.l~efo di; n0licia Odo~. !:lereili? requisitado essas pr~ças e daclo- urna .o~~c~a a 10rrOl'osa que se pro o,n~ , U1 

T'.:I t r· 1 r n I· h ,~ ,_I 'I' " J~" I· 11" . t' _'jIllCSOrnemparar,spanc.ar.oSC.0I0I10S . IsomceS::ia.r,), ,. ' . . .. 
., ... n~a •.Slmp es e. rU 1i:) a.. c :l!rt a:o:.co pl ~ '\ COlTllll a n f antu~ I, u~ uta l~~es p~tllO lC?~. g esse facto adia-se provado por depoi. A' esse SI' , corl'esp~ndente da Lagun~, de 

parado diante ,de n()s, apenas com S:11, Call - nu :;:eguc·os em tlldo, ou CSl<l perd Ido, Alem " . , ~ . cu'as mãos a1'l'anqucl O forro com que se 
nh~ e malte. () gencral é um homem anle~ ue que me dizenl, qne elle (! partidista de m~~llns de (~l\'er:sas testemnnhas, no rc:;pc- pr~parárapal'a arrombar ·o cofre da Colonia ' 
baiXO,rlo que altú,<l,'rras ta unI ponco dn i:m Iuma soila religi o:ia qi.ie prohihc tod:J. Cqual ·Ictl\,O Rro~es:~, . . , . ,'d I , '~ G!':l.OPa!' ;~ so lho direi UUla unicacou. sa: 
quadril, cabeça forte, barba cerrada: lraJa- quer lrallsac,;lo: é uma espccie do maçona- <. 'co Hmcl!1O nao cr~. aUlO« a,l O IJa~d I l~s ('1'C' SI': ... .. 
va bluza de !?aL-ía azul, chap~o de (e l~ro, ria de fciticcÍI'O S" , reql1isItar p)l~~a.:s~d? P?h~.la :, c mc~os, paI,a Pa~a o~ lt'andcs males, os randes ·reme. 
desabado. chllcna~ de prata; 'mh~ na cInta 'I -- Então, os Srs . l~oJe não pensam m~ls Imand~: ~Iue uSL,l::> (,8.pa~l~,l~::,em os._coLmos, ! dio~, , g . g . 
nrna e,. pada qUR lhR f()r~ ofTerecl(la. polo" r:m levant ar ·1 !Jandmra do parlamentaf[:~I· odllelto que lhe a:sslslla, ont.lO, efa 01 . d ,l ·t d T 
braziJ;i~~ s rcs id~nl:e ~ em Pavsandú.( '·ll~1O ? "> Ide p.articip~r á autoridade policial a ex!s- . I:~a.ven o os .81'.5• .~O.~~l edo.~~~en es e d.U: 

· _, l;upoi~ .{:os ~mj:p;,i;i;~~ r:~~ :: '~c jo. e~;,t: { J ~!i :,11[ :: :1 ~flO ; isto c bom lá para as urnas; u! :'~~~.:~o~,fd~~~~l;~~m~:~;~ ~osd{~;~~~~oe a?edsl~~! ~:~~~ ~T~~lg~;~j~~ool:N!~il;iJIJOat~ \1~1~~t~)~ObGI;;.
Janlar',lJ\ cmo::- de p.nta l)O:dl I ?O\,c::-,;t CO ,l.' (, (mo t ' u;~ l'cmos t~ foltar para as nossas casas, I. ',." ,. ..,I[ ,~ ' li · .1 Irado militar que uoverna este Estado, cha­
(Tene!'~.1, qu e se mo:--: tro!! , ;J, 'WlnCI"I'J, mu lto 'l·' . t, , ' . , _ ' . .. . . . d i ,l]tll~I..~mCIILu, C,bP o~:so 1 lCIt? I, •• . . ,.-~ ' i"'.' S ' D ' .... 1 I. , 
~ )' ·i - ,.' . . , 1 1 ~~ fi' 1, lJlIl1to (li )') n o:,:,o ~ ~ tO !na., C~~ lltfl o que ~ I10S-1 E· Isto o fIun preceitua a. LeI, (cod. penal Imo t.Od:l:l atl.rmç,,~~ u? EXlllo. I, J, l, \..Jije~~ : 
re:,!.,ndOO. ~ •.I} lb l~.j :I .~I ,t~ n to üL~~~ ~ l:Wd, \ so, e l'l )l!ayf'1' nossos dll:elt.Os que nos tOl'alillal't. iI2 '1), . !de POhvl;L e JICl'ltlSSltnO Sr. Preslde~te ,4.C? 

~\.fillal, tra , . \lno ::. a.:-I.!.l. ,m lccom ( l~a. f'-" JO'I~ ( 'lo "l·tilhl"mo " IT 'b ld ~ ) I' ;­
-l'orl'ue razão o (;enoral c se us ~migo~ ron h~.l( ._ ~ ";- (.. S --:. . , b' H(l!O('.nt.c as :'\ utol'idadcs poll(',I;J5~S ú que . 1'1 I una. ,a h .e ,<l,Ç:LO. ). , , 
'. I'" f' .'" I' .. . · ' l - Lnt.<lo, 1I,lO -ha meIO de f aCa ar com 110dl

J
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'CI''''io·_u. e ,'so 'I'CS. .
11 ' . ~ ': ~ . . · i " .' ', ' ,: "'". _ ( ',-" n:; ta fatal rerol.ur;ao que .ost;l . azon o tanto mo tie lOis rir Itr,,, admoe:s tal,;,ões vel'bam~J loma Grão Pal'~L

la .na!'J !li ntl.:-, \ ,( 1'''.111 ll<\~ ,1 fi 0:-t r,: llgell u Of- mal ao Rio {; ranrlfl n ao Hraz!l ? J~ ' •. , ' • . , 4:.) ,1 ___ 
ganIsa~ f o rt:a~ pa~a 1~\";"lJ II' a. patl'la ~ - na; mas se os scn!lOros vêm ~qtli como COJ}~ ~tt~'e~·~~~~·s::;g :~~ ~t~I~~i\~~ ~rr~(Jando-se · DEP"iriL\fJO j~STADO}\.L 
-~? J,{razJ.I. n,a.? , ~lfI !.j,alll.(~ ~~!:Ul !:a l~~la;aJ. g;l IVlalgnns "deram ~o ~{Io. ~o.J anelr? tc ~tal' at!l'ihnü:,t''jos das auclorida(l ~s policiacs e O se, Lydio Harb~sa muito digno depu­

n;a. ,~I, eu, ~ilVU! <l.• '.I ~rll n~:, , !I I, l~ Irt ll o:UI. dl'húll al' a rr. Y o l.tH;<~u pOI nr,elO de .dl~~C1r~, 'sem fOflllalidaue ai(Jllmá, ('.J~-(lh rUJl/o, Il?-do cst.adoal c um aos reuaetoresdo Esta­
li ran.cl;:j.c0, . DI~ana. e :'[~:I.r.I , ':t Il ca:::Stlmf);'! , Ieu CfJl'lo a conversa e manGO os por lOra uu Imartelou espancai' o~ PO.bI'ÚS, os mendigos Ido, jorn:d Cf.ua., se pu?iiGa lliari.a.mente n'es· 
de ha mUito e!'Jta,r l.amo:, .n(.'r,~o~. acampamento, colonos! ta canital faz a sel1U1nte declaraçã.o:

.A;;: no;:.... a" f:l f fll h ,• .,. !I"!' l :t IH';' r,qm l('1n " ,f- ~ ·fi IA I .. I " <:Id d '1r ,.1:- i j: ,- .~ . ,, ' ,'~. { ' '::. --~(.. ~ .. : _ i .1 Lstarnos prompLos a 5~CrI l~ar a t~ ~ n -I !'.iesLe racto:~cha-so e()nfl~ssado pelo pl'O- At.l.csto qno usan o ouso ruezes, as pl u­
,flUU ?l a (l.?,~~C~ I' , (C" C,\.am,. ::: C .n::: u l O~ timo real pela revoluçãO: Isto e, pela VlctO - prio réo Hcreilio uuando diz: las anli-dispetica do dr. Hmlzmano, em dó-o 
ua~efHe ca:;llllll:,t<\.. I ri:1. rl:\ lei r, da ·jllsti ç.a. I· ( As duas pl'aças- chegando, uma dosem- Isos primeirmncnte 'do uma. ~,depois de àua~ 
~ Não ha el~tre os homens que me acompa. , O DI'. Castilhos J,irgue o poder e se co- bainholl o saure c baten hwcOlcni.e elll Uhll pilulas, üma ·hora. antes do lantar, con,Wl{fu,I" 
nh~~. I.l~~ 50 I:cssoa ,(!I](:. :.nl~~l ~C~\la so~r~~10 t mr:~e vida nora no ~{}o <:frande do Sul, sob colo~1O que resistiu á ordo~n de retirar~se\), CIO'IH'-mc' dl~ · ft~t/:i.'íSÚnclS .,dl~rcs de cabeç~1 
pOI ~~, paI ~ Iltle UU, 1~1~~1 wtia,u ~ , il.lguma 'fIO· a (lll:eCr;ãO de alltorlO,<HJo llIlC, I'CPl'ose.nw oI ,Amda que as praças se llOU\'CSSC.IU o.xc.e- que aecOi.n~ottlam-mc dlarI.amente~ attfl~~ 
lenc.~, e n'O.la pala yuem appellar. preSIdente da r"publlca, c a levolução está d,do no onmprimento tia ordem do réo !ler- bu-as eu a dlfficuldades de dlgestilO de que 

- Er~ melhor appellar para o go\'c~no debollada ; ma.s, em caso algum .en~regare- dUo, este é °unico l'êsponsavcl por esse ,;:inlo·mr, Iwnbnn curado por esse nwdtca­
iteraI, dl~ectamente para o marechal ~ 10- mos as armas ao go~erno brazllClro porIexr,esso, como preceituam os arts . .,18 § 2°, "rcnlo. . 
rLaDO Pelxolo. que clle póde nosaLracçoar o devomo~ eslar e HI, § 2" do Cil. cod. ~ Os srs. Carlos Pinto & C. successores.a 
.-F~i o que ÍJzP' TllfJ~ ao pt'inc~pio , mas Iapcrcobid~s para qualquer cventu3hd;u1 1l 'l ?s ~e!on!)s pl'Ocedera~ .do aerordQ r,o m a flUAm f~rneço este attes~ado, póde$ pubh· 

todo rOI ba.ldado, porque o prcsHJcnte da I 'E/ nrCCISO para 3hatormm; armas] que Lei, SI porvcniura \(l'esistlra.m a ordem de Ical-o, SI tanto lhes conVIer. 
ltepUb.lica se póz ao ~er:~ç~ dO .,C~I~t.i~his~o, IvCJ.1ha"'para o Rio G-rando. um .. ci~adão res-\ reti~ar-so1), o. qn~, aliás, c.um j'01na,nr,o ar-j .Il~sta~o de Santa Calhal'iea, Desf.orro, 24 

.-De quem se comp!Jt: v c a:")tlHlbIllO? Ipp.lta\·cl e qne se e.O tnec:r: a organlsaraqllci· ranpdo pp, lo~ derCflSUI·üsilu nío, de .-\brtl de ..1893, .. , :" 
'- Dos emprega.d?s publieu::l, qU L: pnrtcll- la te.rra , con~~. s i_ ~:;tire~$cmos no dia im- I. !':~~a ordc::l era illcgai p.or (a.ltar compe ' l . ~JlId.w na,1'bosa~ 

cem sempre ao partIdo do govern() e de at-I medlato ao I;) ne .''1ovemJ~ru" ILen "': iJ.:W rén p:lra D\ ped!l~.1, t~ O!!1f) fir()n, , I . \ firma, esta ree.onhccl(la ,pelo t.abehao ' 
guns mo ços ,onhadores que pensam quo - <..Jucm ;",!ta que hOje podo desempe- du,:,onsvado. .. . . Iri esla c~p'lal o sr. Leonardo ,largo oe Cam­
republica é só o rotlllo . de uma turba multa i nhal' esta tarnfa'? , I 1', ~ Lm manda reSI stir a ol'dem e rl}qlll~I- 1 p o~ .rlllll?r, , 
de vag::lhundos- fJn~. pr:r~~hr,m hojp. ~)08 ! . . --. S~() Súll CfJlllp!JiUlltü para l 'eS pOn?~r ti I' f;Ü !~S 111cMae:-! , arts.. ,!~.\. e. 229 do cod . pe.! Cada \'Id('o d? .~lIUl~ tr.az ,a !ormul.~ ~~r~ , 
mensaes para serem eastillllstas, rle ;~nt!J!os ! Islo. pOIS n.ao \;onhe iio ,os I~omens po l!t1COS na!). . , " Ise~1 uso~ CClIsta. 2$, e Icglsuauo P1jlU \juf 
monarchistas descontentos porque oatdog'IUO !fIeu pall., rna:s, mn mchno para que t.al l· Do cum pruncnLo tl !}S:):l ordem de eS-lrelO,2$3ü(), 6, 4·t$000. 
dê' recursos .i.ntel.l.ee-tuaes: jámais 'tiveram tarefa caiba a um genoral alheio ás penden- pancamento resultou fi e.rem feridos dous I Deposito geral no ,Estaào do Rio lil'and;; 
!l0.iç~o nQI ••UneIDo parlldos monarcbiços (lias rio-grandenses , colonos, I.lO 8ul- Pelotas, RIO-Fraude e Po~to "ÂI1!~ . 

, '.i! 

http:llOU\'CSSC.IU
http:I'CPl'ose.nw
http:dll:elt.Os
http:P'l~;::'(~J:lU.IH
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http:Tavares,.os
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gro, Livrar ia Amorit'alla - Carlos I'inlo & I C~doiras, mesas, Buarda-Iouç~, gllaroa-, 
C., Sllccossores n'(lSlo ESlado, I'illola. Filho c!>ffilda, camas,.quadros, coslur~lras, bldel, 
&. Co Icnuvmros, escaaas, mappa~. Iampeões, Ta-j TRIl'A. 

1'I'Tll"1 lA\__" ..1111.: . 
, ---,sos, escarradeiras, tapeIes, capachos, bao ~~- 'I!!!!!III"

1.,..t.nudadQ d o o~(·,llho.· .'4"":"11" dns dejas, veneseanas. bacias, jarros, Cru.i.. 

PIlSSOS c lIoSI)I !" I .Ie (;""uJade ras, cabidos, copos, chicoles O"rande quae.

'l'andoda proceder-so aelcl,.o dos consul· tidad~ do objecto! preciso! ~ um. cas. de 


lores, que I~m de compor a mosa .admlOls" Camilia. I AmaiOi~ novidade do sccülo! 
lratl~a dest~ Irmandade e Hospllal para I Domingo, 30 tio eOl'r.cnte , 
SCrI'lr no blenOlo do.1803 a ~890, de con· áS H horas, na casa do finado José Folicia· 
!ormldad~ com o dlSpost!> no ar t. 2~ do no A. do Brilo :I Praça ~ 5 de Novembro jun. 
compromISSO, ma da o Irmão provedor lo á casa do cidadl10 J<'ormiga . GRANDIOSO ESPECTACULO!convidar aos irm~os da actual mesa e aos 
que Am Ollal,!.ner. temllo serviram logares 
do dignidaõe~ O consll ~Orç1i.llara,c9m.p"ro· 
ceremeneste .consistorip, no dia 2 do fmlrro 
mezede lUaio, às 4lfÕt'as da tarde, afim de 'n1)~ii l(iO, 00-1)0 COIUt~fftl7----
proceder·se :I rMorida oleiçao; sende per­
mittido aos eleitores, que nao poderem Estrtla da companhia de illusionismo e preslidigilaçao Ceita á alta oscola moúer.FogãO ecollollli(~o na, e debaixo da di,ecçao dos esposossompa ~er; roro.eUer ao .djlo irmao prove· 
dur 'suas listas fM11aáas e ai!signadas. 

Consistorio da irmandade do Senhor Je· vende·so ums uperiorCogao economico para DI'. Enrique Moya ;e MIne. Moya
sus dos Passos e Hospital de Caridade, na ver o Iratar na Cerraria do cidaJao Felix 
cidade do Desterro, em .l9 de Abril de 93. 'Pia••a. Acclamado Rei dos escamoteadores da epoca actual, pola iIlustrada imprensa de 
- osecretario, João Jf. de lJ. Ciâaâe . diversas capilaes o ullimamenle pelos criteriosos jornaes do llio de JaneÍl'o. 

O sr . ·Moya que sempre foi applaudido e laut"eado pelo seu novo systema, c escola 
moderna com que apresenta-se sempre aos seus protee:tores, dará nesta bonita capital 

~ Clin.l(!u nH~di(~a-.eh'n"9ic.U) e ã, ~~~,-a.••~~~ 
uom,.~spec.t~c\llo}só de passagem. para "a capital federal de onde foi chamado com urgen­

,J.rt d c l)nl'~.o" "fi 'Cla pal'a reallsar grandes negoClos.
:J.l DR. ALFREDO FREITAS ",I . Por cuja eãusa ninguem deve deixar de assis tir no nomillflo :JO ao Sanla Tzabol. 
J;! Chamados e consul!as a qualquer t Ali verao coisas assombrosas I ! 
~hora. , , . ~ I ~ T (, I 

•••e~.. ~,:~~,~~ _ 
~ Ru, THAJÁNO:o-'12 CO:\U'ANHIA COUTO ROCHA 

1\1 ~' i 
.! 
~ Mrr 1\ n 1\ 

ENCADEH.l'-A~ :Af) \IEenANICA I EIU Gunsequeneia às não querer o actor 

Ú propr:ctano do ('sla!wlec:mento supra, Almc:c!~ P:nto, prejúdicar os preparativos 
 !~ 'J ~\ I~ I f~

1. I \ J..i J 1 .1 11 Ullparticipa aos intcI'e,saclos, q"c cst;\ officma d.a ,estrll. do sympathico .cavalh~!ro Ren­
mudou'se para o predio, que paq este fim fique Moya Oespectaculo annunClado .para pal~ primeira vez nesta cidade·o quo foi roprescntti.da 11~7 .noites segu idas no theatro 
comprou, á rua Tenente Silyclra, canlo'da 28tem logar a 2 deMaio. Edem de l'aris. 
rua Alvaro de Canalho. anliga da Pálioa. Para0 publico ser compensado ·da de· 

Outrosim, não podendo deixaI" passaresta mora, será augmentado ao programma APPARIÇÃO E DESAPPAB:Ç .~O 
occasião sem mauífe.stal' o s~u_,~ineero recp- iuma linda comedia - DE ­
nbecimento, aos 'distinclos cavalheiros eI I P , t. 
amigos,quescm prc bonraramestaoflicina. A I ' assoas VIveIl es 
~~~d~~·~;~~~~~a~éh~rp:~o:1sés~S:~;~ti:~~; :I' 'l [M:PESTAD:E \1" Este espe~laculo';t! dividido em 3 partos variadas. terminando com o magnigco 

Desterro.5dnAllI'Ildol893. S-:V-LPHOR A l\Jr A
~i~'~""""'''''' ~''''''~~L'''''-~ Comedia;drama em li "ctos. · " , ' , ' , }-\ \/ I }-\ 
- ",,,,.~~- •..,,;w,.~ '~- '~'~t"""l' Sosediz' queCoiextrahidapor .Eduardo . ~ .,. . '~ -:-:- ..L....L..LT ..... ...L...Io...

& Dr. Souza I~Olnos ~ Garrido. EXECUTA0() POH 
.. :tedíco ~ Operador ~ Adistlncla commissã~ e aO publico em ____~.ala ~ geral o actor Almeida Pmlo pede desculpa Wr- A 

., C"",ull'"I" " Ir, ld,i', io à :"no "C· y I~~Sl~ ~empra invltluntariâ . •' " . ' . , , ~ . .~~ 

JA """,IIJ,.. "I .. ,,, 11. 15 • OSbllhetesempoderdacommlssaoecom . ' 

.....-'"""'--~ .~:s..~~~ ~ ..~ io actor aimeida Pinto' a qual apre.enlará vistas de movimeniOs de um efieito surprehendente.

!W"'~~~~p.rr"'~~~~'---'~~ ·1 I NOrl'A:-l16sla funcção tomarãO parte diversas pessoas que causarãO compieta 


, _ " Vende-se hilaridade e Carao rir ell)bora não haja vontade. 

: . ANNUNCIO:.-. 11m hnm cavalln ,n,ill"" llu,ch::dUl:- ""VO, . ~~ :ileª~~ 

.~~. a~ _\ IgOrdnueXlnHuamelllelnancopropnollaral ~ T ~~ 

~'@r@~~~~~ ::~()31~~.l"ia tln $culwl'll á I'U:t Esleves .JUlIiúrl Camarotes de~: ordem com 5 entradas ooooooo ooooooo 45$000 

O 10'lloo'lro JO·A "egul Juntor tompeten I • CamarOles de 2 ordem com 5 entradas .. .. .. ,. 


" .~ v . o' . . ' - 11 . N.I \ m l~:: ma C;Hi\ "f1!11í1"-!\i3 l.'unbfõiH um)
lemente aUlor.'sado faIa, Domingo. 30 ?O 1"""" eml""f"itn ,,,todn. · Cadeiras de 2" classecorrente. um Importante leilão de moveiS, . . . , 
como seiam: ' Joaqu.m Nalw,âade. 

. - ......_.... .._... - ....- ........................._._. _ ...----.. -.,.........- ........... ........- - .-. -_ ..... _-- Os bilhetes acham·se á venda desae lá 
I_ã__""--.,,~. -8---"-' t'I~l, . I' 4 '1 .4'1,' ,H n 1\ 11 ..Cf II esquinad" de Meirelles (sobrado) 

. ~:1.. tA 11 li!! ~ • I

UL; ~ li ~·U Unr iJ ~ 11 1 
&.. ~a~i1~~~~2~ ~ ~ 

E-- E GIl..INDE LOTEllf..I
OI ntil'a e bem ;).f'J'edil;lIlil enfia imporLadoloa dosla capiLal, tem ininterruptamente &i g 

um \' Úi a.~Jj"5im{) s{~ rl!m~nt0 ,I e fiOflS cr~sla.c~, e~pelho.i lindissimos, rico~ 0objeelos dei -= ~ 
y ~ I!'(~ de B:!(\:anü, quadros b~!ll~S!!~U3,!!!te!'e::saHt!'~ estatuetas, !'el!)gl~s de d lIi!I:: u:lIí 71 .i 

w..JjI~' l ~l/\~ ;~~~~~U~ : : :~4:~"I:I ;~.i:~"C:~:,~t~I:~~'tds~~I:'l,I~~~~~mda~ r~:~:~~~~1~2i~:r:::' (~~je::~~el~~)o ~ e ... :I o­ = 1 :1I 11 !,eõr~d,) fljm ; ~ JI ~,i)~:,.o rr)rm ;J :'; fJiITtl rellt lj :;!~flpiadol'e.", fie l~a rta5 ,. tilltll, I~apel e ~!nVS!QP- ..... ~ ~ ~ = 
p~..; r.lmlllP,!"d :ln ~ . (!,l!lIl~S lI1 ! H~I\lll ;lS de el)~ll1l°:l. papel e tinta de Impressio, ~ !! v. • 

1 0!!Ç." .~, IJlI.n i\:', lill'el\3:', (,olf}has, cha.péos do ~euhf)l'l\t ele., al.c, I ~ := ~_~ '~~ ~i"--"l 
Q;I 

.\ ~·mas oi,; I· g'-' :nod !! J ll iS:i imas.:-.oS PiJlgaloda:-;, pistolas I) rewolferes dos mais N :=: _ ::: 

. clllgi'.do ,-) fahric~nt.e5 do globo lerr:lIpI6o. ~ ~ ~. ~ ~
I 

Agr.adq baslanl.ee muiLa sinCBloidacleo ~ ~ .~ ~ o~ ~ 

rllll., p"" oprCl;'\S ;nfel'Íores ao:.; 110 qualquer otllra casa tI'e~tn (1raca~ ~; 'lt~ ~.~ ~ ~ 
oVi ~ ite- .-::e .\. nnASU.... ErUA, o Ler-sc-ha convicção 11i~tn, que, v:dha. a vertla.- I ~ ' ~ ~;":3 

th! e di: o :«f!rn '1 mCO;II' CO;lst.rungimeo,to e sem mesmo o mínimo receio ' de ameaç-;, til .... ~ rn I~" e.l 

al~l"n, c"llt"slação. ~~ GIl g -;:; ~ 

~tndas ,a,dinheh' od~ ,onlado ~' ~ '~i.i.( ~:! tncec 
~ -=- ~EU> 
~ ;f?';~ pz4 Bocu:yu'ya H. 39 B COIn 

I 
--~-i gog g cou'ln'\o<]os pal~a grande 

J",..........--. ' . .~o~ .;; f.(.l •.llllia. CfH""Op'::::·ia. para ba­
~ ç:a~Q.l.~ua J Dão ~~l,nto (OÚl;' rora:'Augu8t a) nl10s dO lTlar.~ '1'rata:-se 

. .. ... lO$OOO 
Cadeiras de 4' classe o•• oo. o ooooo. oooo. oo. o. : o: oo. oo 

~!g~oo. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . " 
~ntradas geraes ...........; .; ............. . .. ... . l$OOO 

na caSa do director rua Saldanha Marinho 
e na bilheteria do thealro no dia do espectaeulo . .,1

AL BERTO L OTH, secretario. ! 

o 
''1:1 

liOO: 000 ~O{)O 

TEnç..t FEIlU 

2 DE MAIO 

Aluga-se l.1.1TIa na ru& 

,~~1IlEsqüina ~a*Í'üa Saldii.üba Môãiü,oq D.2 I'I\ ONTI~O I'IIWS. 

http:baslanl.ee
http:fahric~nt.e5
http:clllgi'.do
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http:roprescntti.da
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BA 2 série da i loter ia será e:xtrahid,a a 

.~··~"" " '~~R~~@i7~ia*.; l 
, BILHETE INTEI.no 800 RÉIS • -SE 20:000 $000.J 

As extracçOes desta loteria, uma vez ~nnunciadas sãO intran;sfe;riv,elS' 

CASO CONTR ARIO PAGA-SE ODOBRO 
nji i\8 nun DA REPU.BLICA 

Endereço telegraphico--Antovedo. Caixa postal--20 
.___ ______..~_on.t...act..dor-AI"'olTON:IO O . D E AZEVEDO. 

240':000 to O O 
aA2 SÉ~II DA tLOTERl4 SlRl EXTRltBIDl 

' J TERÇA-FEIRA,9DE M:AIO 
I 

r ~ , CiSO' ,CO ••ARIO PAla-8. O<DtlllaO 

:FtEPU13LIC;À 8 

ORRlGA~~E~ DA PROMOTORA=DO­

. ~MlSSAO mTA PEL \ COMPANHIA PROMOTORAT\l\i (in TnuTri !in c)' nlJ UH fi -DE­

tiAi' ~U' UlUH.tl Url ~ e liULU , r
INDUSTRl\S EMELHOnt\~IENTOS'P:3st err o 

TITULO GAHANTIDO POR HYPOTECA4 R U 1.; . TJ::tAJ ANo 4 
, JUROS DM ± %AO ANNO , 

Pãgaveis na séde da companhia e em seus escriptorios e agenCIa8 n•• 
SAC Cfi. SO BRE AS SEGUINTES PRAÇAS: i Estados. durante os mezes de J aneiro! Abril, Junho e Outubro_ 

., I Os tltulos são todos r e sguto dos C OLí! pretn.l.o8 , 
Rio d e J a neiro - N055. age ncia, sendo o :menor de 25;000 S" ' 

_--~-~-~-=~--:r-----

I 
Sã.o Paulo-~ossa rnatllZ, agc llclas rle Os não premiados recebem aBjuros vencidos o entram nos sortelOs segulnt~•. 
• " V" _ ... ' " O resgate sera feito em 1.40 sorteios, qne terão lagar invariavelmente nOI di" 
SantcE, Ga.!Dpin as. Rlo Olaro, Sao Carlos do 1 Inhal, Sorocaba, ltlO,"lra.o Imdicados nos proprioB titulas. 

P reto. ltatlba etc., etc. !. 
Paraná-Caixa fili al de Curllyba, I LIST.A. DOS PREMIOS 
Goyaz- )l }) ) , Goy~z . 
Perna1D.buco-Baoco Emissor 0 suns agencias. 1 de 50.000$ 
Rio &rande, p orto Alegre e 'Pelotas, Banco dáR,e- 1 de 2:000$ 

ublica. 1 d. 1:000$ 
2 de SOO' 

DEJ~co:ui;a. lc1;tre8 da t~rra., sol»w:-e S. Paulo e "to.., 5 de 1200$ 
dos os outros Estados. 20 ~e 100$I 

20 d. I SO$ 
Re.elisa 43rnpro sti n:l.OS por lettra e ::rn cont:: cor'" 25 dü ; . 40$ 

ren.te sob cau.ções de tltuloS e hypo'tAAec a s ga_ anti- 1.175 d. ' 25$ 
das. ' . 

• -- i t- pOS titu'loS d.,fi.hitlvóS::Q(>ntlnuarn á dlspoa19ão do 
Recebe dinheiro a preJUio nos ses;u II as 000.- ubl1co. ' , . 

d!çõe!!l: . ' " • PREÇOS DAS ACÇOES .•.20$000 
Em 'conLa corrente de movi meu to, úüm raLlra.das hvres .., .. 
por' leuras a prazo fixu ú. 3 a 3 mazss :s ~ 11" . " ·08 'agente!!' 
» » » "1> 6 á 9 » 

» » »10 a 12 • 7 I 
....GBlIiTE SUB-AGENTE ANml~ \V~NDIlAU8RNfE' v:tIlGILIOJOs:& VILELll\ 

,; JOAO C. GOULaRT f.' . A. l'AUI.A ,VIANNA 

J 

L 
8 nA ' .L.J ..1:'l... 

http:43rnprostin:l.OS
http:pretn.l.o8
http:INTEI.no

